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1. Neste edifício estão presentes os serviços de administração do equipamento, os

consultórios dos profissionais que atuam na área da equoterapia, sala de espera e informações, cantina e dois picadeiros

cobertos. O edifício está direcionado para o lago sendo que do interior do edifício é possível contemplar o visual do entorno

com água e muito verde através da transparência obtida com o vidro.

2. Sendo o local mais utilizado para a realização da terapia este picadeiro está conectado ao

edifício administrativo e clínico, interligados por passarelas cobertas, uma interna e outra externa. O conjunto deste edifício

forma uma figura de 45 graus, proporcionado pelo desenho do lago, o edifício foi projetado de forma que respeitasse os 30

metros de afastamento do rio, mas mantivesse ligação visual.

3. Com um portal de acesso o picadeiro coberto é ligado ao picadeiro aberto, sendo este situado as

margens do lago, sem interferência na área “non aedificande” e ao mesmo tempo garantindo integridade a esta área já que

é um equipamento não edificado e possuindo solo permeável de areia. Como o tratamento necessita de contado com a

natureza a proximidade com a água desempenha bem este papel.

4. Dois redondéis foram projetados para atender a demanda de utilização por parte da equoterapia e o

haras, a equoterapia utiliza o equipamento no inicio do tratamento dos pacientes, para desenvolver melhor a afinidade entre

o animal e o paciente. O Haras utilizará o redondel para a doma dos cavalos e aula de equitação que será ofertada. A

implantação de um destes dois equipamentos foi tirado partido da forma e do espaço criado com a implantação de um cul-

de-sac, o centro gerou um espaço circular cuja dimensão possibilitou a projeção no local. O outro foi locado em local mais

reservado e próximo ás cocheiras, um espaço criado pela planta das cocheiras em 90 graus e o cercado circular da área de

pastagem permitiu a instalação de redondel neste local.

5. o auditório atenderá a equoterapia na realização de palestras e cursos preparatórios profissionalizante,

da mesma forma que atenderá o parque na realização de eventos. Contará com um palco interno com poltronas e um palco

externo elevado do solo voltado bancadas semicirculares.

6. O mirante com 55 metros de altura foi implantado no centro do parque servindo de marco visual, sua altura

possibilitará o visual do entorno por parte dos visitantes e monitoramento por parte da polícia do parque garantindo mais

segurança ao local. De vários pontos da cidade será possível visualizar assim localizando o equipamento há distância. Não

somente do alto da torre as pessoas visualizarão o entorno, mas poderão ter o visual dos dois elevadores panorâmicos

instalados.

7. Este edifício por questões de acessibilidade deve ficar próximo a área de pastagem e do

edifício onde está o picadeiro, foi implantado de forma que boa parte das cocheiras recebem insolação matutina através de

janelas ou sheds. Ficou sobre uma topografia pouco inclinada entre duas curvas de nível, fato que possibilitou a projeção do

edifício sobre o mesmo nível em toda a sua área.
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8. Como já mencionado anteriormente, desde 1997 existe uma cancha reta de corrida de cavalo,

onde aos finais de semana são promovidas “carreiras” como é chamada a corrida, estes eventos integram a população local

juntamente as pessoas vindas de outros locais da cidade e até de outros estados, a proposta foi mantida reforçando a

integração do equipamento com a comunidade. Como mostrei no mapa dos condicionantes físicos a cancha estava locada

diagonalmente no terreno, o que comprometia a estruturação do parque, a cancha foi locada no projeto paralelamente a

vegetação de eucalipto em um local onde a topografia apresentou menor declividade. No inicio do projeto foi pensado em

desenvolver uma cancha com formato oval, mas para sediar campeonatos é necessário que apresente medidas oficiais,

realizando pesquisas foi descoberto que uma cancha oval necessita de 1500 a 2000 metros de percurso e a cancha reta

somente 300 a 500 metros de percurso, para desenvolver a cancha oval a área da pista tomaria muito espaço do parque,

desta forma foi optado por manter a cancha reta com 400 metros de extensão.

9. Para desenvolver as aulas de equitação e possibilitar a passeio há cavalo por parte das

pessoas que hospedam seus animais no haras foi elaborado um traçado que contemple a natureza em meio à vegetação

nativa e eucalipto passando próximo ao lago permitindo a parada onde os animais possam realizar a dessedentação e as

pessoas descansarem ou contemplarem a vista próximo ao lago, o circuito é pavimentado com areia de forma que não

agrida o casco dos animais.

10. Como somente a grama da pastagem não é suficiente para suprir os animais foi necessário

o plantio de Capim Cameron, calculando a quantidade por metro quadrado que cada animal consumiria diariamente e

sabendo que o corte do capim é possível no período de 3 em 3 meses foi destinada uma área quadrada que fosse possível

alimentar esses animais todos os dias. O capim deve ficar próximo as cocheiras para facilitar o corte e transporte

diariamente também devem ficar em uma área de solo fértil, assim foi implantado próximo ao lago, sua forma radial foi

decorrente do cercado de pastagem e os caminhos em meio a plantação são necessários para circulação da pessoa que irá

cortar o capim, esses condicionantes acabaram criando um desenho paisagístico na plantação.

11. A pista de caminhada foi desenhada paralelamente ao circuito de equitação. Com

pavimentação regular que permite acesso facilitado das pessoas sem desnível ou outra barreira física, a pista percorre um

trajeto agradável em meio à vegetação mais densa com sombreamento no verão e parte sem vegetação.

12. Os quiosques com churrasqueiras foram distribuídos ao longo do parque para atender as diversas

pessoas, foi locado quiosques nas células para ficar próximos do playground, espaço e estar, quadra poli esportiva e

academia ao ar livre atendendo as famílias. Foi implantado conjunto de quiosques em meio a clareiras do eucalipto

deixando mais reservados e sombreados para as pessoas que buscam mais tranquilidade no parque e foram inseridos

quiosques as margens do lago, alguns mais próximos da cancha de corrida atendendo as pessoas que acompanhas as

“carreiras” e outros quiosques no lado oposto do parque onde o lago apresenta curvas sinuosas e um deck, integrando as

pessoas a água que é o principal condicionante do projeto.
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13. Foram inseridas bancadas semicirculares em frente ao palco externo do

auditório, decorrente da topografia foi obtido um palco externo no mesmo nível que a edificação, mas elevado em

relação ao solo assim poderá ser promovido eventos ao ar livre liberando o auditório para outros eventos.

14. A área de pastagem foi um dos primeiros elementos implantados, necessitava estar

próxima a água corrente para os animais beberem durante o dia enquanto estão soltos, como o tema equoterapia e

haras contempla os equinos a presença e visualização dos animais se torna um atrativo ao local, assim não foi

necessário esconder a área de pastagem, ficando quase ao meio do parque de forma que os usuários do

equipamento possam contemplar a água, a vegetação e os animais quase que juntos.

15. A ciclovia foi projetada visando atender duas funções, a função de lazer, com um percurso

agradável em meio à natureza e a função de acesso e ligação de bairros. Conforme foi observado no dia da visita ao

terreno, muitas pessoas transitam pelo terreno de bicicleta para chegarem ao outro bairro, destes ciclistas estão

trabalhadores, crianças, estudantes.

16. Os estacionamentos foram distribuídos para atender várias funções, na entrada principal

próximo ao edifício administrativo e clínico foi implantado estacionamento com algumas vagas para deficientes para

atender os pacientes da equoterapia, e foi criado vagas para ambulância, próximo a outro acesso de automóveis foi

criado estacionamento de automóveis e motocicletas para atender o parque. Próximo a cancha de corrida e

cocheiras foi implantado o estacionamento de automóveis também com algumas vagas para deficientes, vagas para

motocicleta e um estacionamento especial com comprimento de 10 metros para carros com reboque de “carretinha

de carregar cavalos”, o estacionamento de ônibus também foi implantado nesse local devido o acesso de carga e

descarga considerando o espaço avantajado para as manobras de caminhões e ônibus.

17. Com referencia no Parque Ibirapuera, criei uma marquise que integrasse os edifícios, diferente

de Ibirapuera esta foi projetada em madeira para se tornar mais leve, utilizando a madeira local de eucalipto tratado,

visando a sustentabilidade que é um dos conceitos do partido. A marquise surgiu com a necessidade de ligar o

desembarque do transporte coletivo e o desembarque do automóvel em dias chuvosos ou de sol muito forte ao

edifício da terapia, também foi necessário ligar ao edifício das cocheiras, pois em dias de chuva seria inconveniente

deslocar o animal na chuva da cocheira até o picadeiro, molhando todo o animal causando transtorno para a

realização da terapia, assim a marquise integrou os desembarques do transporte coletivo e de automóvel ao edifício

administrativo e clinico ao edifício das cocheiras.

18. Foram criadas áreas de estar e contemplação nas células distribuídas pelo parque.

19. Os decks localizados as margens do lago foram pensados com intuito de espaço de contemplação e

também estar, esses decks tocando o lago formam quase um “trapiche”.

20. Este jardim possibilita a estimulação dos sentidos através das plantas aromáticas,

coloridas e com textura, pessoas que frequentarem a equoterapia ou mesmo o parque poderão se beneficiar deste

equipamento.

21. Dois tipos de quadra estão presentes no parque a quadra poliesportiva onde possibilita

o jogo de basquete, vôlei ou futsal e o campo de futebol suíço com gramado e dimensões reduzidas ao campo

normal.

22. O playground apresenta todos os modelos de brinquedos normais e adaptados para atender a

diversidade humana.

23. Aacademia está inserida nas células junto aos equipamentos de lazer.

24. Este edifício foi apenas lançado e NÃO PROJETADO, foi lançado no local próximo a

linha de chagada da corrida de cavalos para melhor acomodar os apreciadores da corrida permitindo que os mesmos

permaneçam nas mesinhas do bar ou do restaurante observando o resultado da prova.

25. O lago foi conformado na área alagadiça desenhado pela curva de nível, criando curvas sinuosas a

partir do seu represamento. A presença da água no terreno acontecia apenas por um estreito córrego, com a

valorização do elemento água a conformação deste lago reforçou a idéia e trouxe a presença da água antes quase

despercebida.

26. Não apresenta somente a função estética, mas também serve para captação da água da

chuva para utilização nos vasos sanitários contribuindo com a natureza. O espelho d'água que está próximo ao

picadeiro coberto ganhou forma através da curva de nível.

27. A arquibancada da cancha de corrida foi elaborada a partir do talude formado pelo

nivelamento da pista, este talude facilitou a instalação da arquibancada no local onde sua forma criou uma área de

estar com a arquibancada em semicírculo e parte da arquibancada ficou paralela a cancha facilitando a visualização

da corrida.

28. Dois camarotes foram lançados um no inicio da cancha para os juízes

avaliarem a largada e um no final da pista para avaliar a linha de chegada, os camarotes não foram projetados,

apenas lançados, mas são pequenos recipientes similares a cabine de narração de estádios de futebol.

29. Ao longo do Parque foram distribuídos sanitários públicos masculinos e femininos em

pontos estratégicos, como próximo aos quiosques ou espaço de circulação frequente, facilitando o acesso,

lembrando que esses sanitários serão acessíveis aos deficientes.

30. Pensando na segurança do parque e na ordem no período noturno permitindo a sua

utilização nesse período foi implantado em um ponto estratégico o posto policial permitindo o monitoramento do

parque e do loteamento vizinho, o policiamento também utilizará o mirante para monitorar todo o parque e o entorno.

31. Duas passarelas farão a ligação do bairro Jardim das Paineiras ao parque sobre o anel viário,

as vias nomeadas com Rua dasAcácias e Ruas dos Ipês receberão a paginação com a vegetação referente ao nome

da rua, essa vegetação entrará no parque reforçando a idéia de ligação.

32. Duas paradas serão implantadas, uma no interior do loteamento vizinho e

uma na estrada principal situada no anel viário, esta com ligação aos edifícios através da marquise para proteção da

chuva.

33. No entorno do terreno possui um conjunto habitacional de pequenas

residências, seis quadras, para finalizar a sequência de unidades ligando ao parque foi lançado um o conjunto

habitacional vertical com quatro pavimentos, fazendo a transição do loteamento com o parque, sendo que essas

unidades terão frentes para a rua e para o interior do parque.
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Posto Policial:
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Parada de Transporte Coletivo:

Conjunto Habitacional Vertical:

O projeto foi desenvolvido a partir do programa de necessidades do Centro de Equoterapia, tendo obrigatoriamente

que conter um picadeiro coberto para os dias chuvosos ou de sol muito forte, um picadeiro ao ar livre tendo contato com a

natureza, um redondel, sanitário e vestiário adaptado para deficientes e instalação adequada para os equinos.

Implantados próximos ao acesso principal os edifícios encontram-se locados onde a topografia apresentou menor

declínio, situados próximos o edifício administrativo e de atendimento da equoterapia faz relação com proximidade ao

edifício das cocheiras dos animais, já o auditório foi situado no lado oposto do lago onde a topografia apresentou maior

desnível aproveitando este condicionante.

LEGENDA:
1- Edifício Administrativo e Clínico
2- Picadeiro Coberto
3- Picadeiro Aberto
4- Redondel
5- Auditório
6- Mirante
7- Edifício das Cocheiras
8- Cancha de Corrida de Cavalo
9- Circuito de Equitação
10- Plantação de Capim Cameron
11- Pista de Caminhada
12- Quiosques
13- Bancadas Semicirculares

14- Área de Pastagem dos Cavalos
15- Ciclovia
16- A- Estacionamento de Automóveis
16- B- Estacionamento de Motocicletas
16- C- Estacionamento de Ônibus
16- D- Estacionamento de Automóveis com reboque
16- E- Estacionamento de Ambulância
16- F- Estacionamento de Carga/ Descarga
17- Marquise
18- Área de Estar
19- Deck
20- Jardim Sensorial
21- Quadras de Esporte e Campo

22- Playground
23- Academia ao ar livre
24- Restaurante e Bar
25- Lago
26- Espelho D’água
27- Arquibancada
28- Camarote do juiz
29- Sanitário Público
30- Posto Policial
31- Passarela
32- Parada de Transporte Coletivo
33- Conjunto Habitacional Vertical
34- Portal de Acesso

OBS: As seis quadras residenciais não fazem

parte da intervenção do projeto, são unidades

habitacionais já consolidadas, apenas foi elaborado um

paisagismo com vegetação e pavimentação na calçada

que atualmente não existe, sendo as ruas e calçadas

não pavimentadas.Aquadra maior próximo as unidades

hoje é área verde do loteamento, assim foi lançado a

proposta de espaço de lazer com áreas de estar e

quadras esportivas, mas não faz parte do parque,

apenas foi lançada a idéia.


